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M011E1'AS  PE, fIAMMA 
Precerliclas d'um extenso e 

hera elaborado velntorio, fo-
i,1rr1 a. wesentad,as ao parla-
piento, belo sr. crnlselilelro 
l•essano C>rai'Ci,.1, as propostas 

(lei ( azenda. 
•",esse relatnrin ( eclnla,ter-

nlitlanteillerite, S. ex." que «a 
lltlest<to de fnzenda é inelia-
clt.n n, mas não é insoluvel.» 

11,stas halavrns seriam de 
111o1de i trangtiillisnr tirei pou-
t,,) o paiz, •tceren, db nn 
tl ost) C•tn(ln eConnInlCO e fl-
112.nc,eiro ern que se eneontrn, 

,,e as propostas nllresenta,das 

fossem coisa que deixasse 

;iiltever• qunesquei esperanças 
ele rennseunerito econumico e 

auC,cu•n. 
itl,is inda ('isso. 
I•esuuiein-se elhis:—à ve-

fó1.lna do tribnnnl de contes: 
1.Onr ;auist; çãtn do Banco de 
I)ut tu ruir conversão da divi- 

(1;1 emprestimo rela-

liv'o ás (,lesses ina(,,tivas; em-
I)reiteldas de virias obras; ex-
t.,111sivo do nssrlc,lr de beter-
1•;,}1,); nrrendalnento , das, l̀i-

i)lias ferreis do estado; e mo-

clifieàçíto dos contractos dos 
e:Clusivosdo fibrico dos plios-

lilioros e do fabrico dos ta.ba-

CoS 

Augmento de desperas— 
rinlas; pretexto para s• ndica-
tos, que se traduzem em do-

precfaçõ es para a f,menda pu-

f)lica—outr,ls. 
1? é cone estas nove propos-

tns_contra as qu ies o paíz 
j,t pl.ineipia justamente ta in-
.surglr-se—que o governo con-
ta, para ir fazendo desnppare-

cel atremenda crise ene que 
rios debatemos desde 1890! . . 

com a refurnii do tribu-
11a1 de contas c com uns pe-

(lidos de auctor isaç,ao pari a 
l,e('t)rma de contractos, e para 

,1 foitur,i de outros, que, até 

(lispensa.rll a collaboração teci 
1),ii•lnrnentu, que o governo 

tornar soluvel ,t ques-

tílu do f,izencIn, melindrusis-
silna no riioii)ento nettial, C11r-

bora reão desesperad,i, por-
tlue-c;ulnn já Alais ele urna 
vez tenios dita—subej,.tln-nos 
recursos pira fazer 1',u.e ,í cr-i-
JIe gire ntravessnirios, e o que 

lio; vontade cle en-

ti•nrmos resoliitainente no ca-
minho d'tinia liunest,l, 5ensi-
¡,1, CnnSClente e Cunseienciosa 

aclministrnçãu. 
1?', linnlrriente, eontráliin-

do eirlprestinius 1r,ira nsse-

glii'nl •, n,t plll'nse do sr. rni-

ilistro da fazenda, por , ilg11r11 

tempo o png,rmento dos eli-
c•trgus que o thesour•o tela a 
satisfazei• ele ouro, f•ortlilecen-

do 1111ultariearilënte a Cil•cu-

laçãto elo nosso banco emissor, 

que o govorno se prepara pa-
ra nos arrancar a, ésta situa-
(,,it0 C'.S111ayaclUril! 

Profundamente irrisorios 
estes estn,dlstws, que tanto 

alarde fazinm dos seus ideaes 
giga s ntescos, e que ainda a-
sino, o cl lie rilelhor. fnzerri vão 
frn rnneal-o ao campo adver-
tiu! 

P )r este caminho, não é 
ilecessario ser propheta paru, 

advinhar onde tudo isto irá 
parar. 

PADRE ANITONIO VIEIRA 
No correr de evoenções fei-

tas no passn(lc), eVentre os 
enmpe()es cias nossas glorins, 
(Ventre os lioniens e os factos 
que, w signnlal•a111 11a hlstorin 

da liiiiiinnidadc o nome • por-
tri llez, ,refinitnl com a stla es-

tntura rnor,ll o proftlndissimo 
Vieir;l. 

'1'oc°.ar memorias como a-

quellas, só cimo preito e res-
peito pela grandissirna enver-
gndul•a ('agacha al1n,1 Ane-
r;ada e forte, se.pode ourar. 

Puis nìto é para encantar-
nos n espirito e prender-nos o 
cornção vC;r conto aquelle ho-
niern paira acima, t,:Lo alto 
das vaidncles e eorrtlp(ões do 
seu tempo? 

i\Ielhor que nós pode res-
ponder o artigo elo distineto 
onidor s igrndo Conego Alves 
Mendes, e que abnixn trnns-
erevenios coma devida velha: 

Antonio Vieira apparece como 
figura principal em todas as oc• 
casiões e em todos os logares, 
em que se pede contra a arro-
gancia castelhana iim cora(-ão 
verdadeiramente portuguez, um 
espirito fei•Lil e inver)tnro, e um 
conselho prudente e moderado. 
Antonio Vieira gnasi 'g11e não su-
biu rima só vez ao ptilpito, gite 
não aproveitasse actnella só tribii-
na dos seres tempos para vingar 
os furos cios humildes e para doi-
rar, nas aparencias da homilia, a 
ol)jnrgllção política e a velieuren-
to irrrt)recação contra os que, por 
,lmbit'Óes e desacertos, ,u isca-
vam a honra d'este reino e devo-
lavrulr a mais preciosa substan-
cia da nação. Fui Antonio Vieira, 
o ámoi• da sua terna, exalta, sob a 
roupeta do jesuita, os talentos e 
os revir-sos do estadista. N'elle, 
o patriotismo ardente que escul-
pe, iiluitas vezes, a satyi•a vigoro-
sa na apparente candura cio ser-
monario. NVIe,, o negociador ele 
Ilollanda, o pratico das missões, 
o conselheiro respeitoso,]nas des-
assornbrado,; do primeiro Rei da 
casa de 13ragança:—sempre o cul-
to da patria nas emprezas e nos 
escriptos.» 

Estas palavras não são minhas: 
são d'(Irrl lallreÍido academico, cu-
ja mernoria ser,í inescurecivel el1-
tre as alais bellas glorias 111sita-
nas—são de Latino Goelho. Este 
nobre test;imi rilio de Latino dá tan-
to maior r'ealec ao iainosissitl)o Vi-

eira, (imanto é certo gtie, para os 

actuaes d.eiractores e antagonis-
tas ele Vieira sob o nome pinico 
de jesnita, o sabio e brilhantissi-
mo Latino é tuna anctoridade in-
concussa—tini oraenlo. 
Grande Padre! chamavam os in-

nocentes iudiús do Brazil ao seu 
generoso mestre; e, tão grande, 
que, até Nojo, em terras portu-
guezas, nenlinrn outro so llré 
avantajou ria universalidade da 
grandeza. Lu confesso aberta-
mente que, ao lei, a historia pa-
ti'ia, nunca vi passar, ante ineus 
olhos, tini vulto mais enornienlen-
te grande! Qtie orador! que es-
criptoi ! que ciplornata! que sa-
cio! que ,apostolo! 
Corno orador, deve medir-se 

pela estritura de Demosthenes, 
pela puJança de Cicero, pela en-
vergadura de C;hrisostomo e pela 
nlagestade cie Bossitet; a não ser 
geie, na erudição phenomenal. e 
engenho subtilissiino e fettilissi-
mo, ganhe sobre exeelleneia a 
Lodos ( piatro. decresce, qne rrun-
ca recebem sombra de reconheci-
rnento ou uni real pelos seus ser-
mões, dos estampados, outros 
;usaram o proveito. 

Cromo escr•ipLot, é inclnbitavel-
mente o nosso primeiro dassicó, 
representando e resumindo com 
Luiz de Camões a maxima gloria 
litteraria de Portugal. Diz o pre-
claro Bispo'de Vizeti, 1). Francis-
co Alexandre Lobo. 

«Se o liso da nossa lingua se 
perder, (, com ella por acaso aca-
bareni todos os nossos escriptos 
que não são os LuZiadas e as 
obras de fieira; o portugnez, 
gner no estvlo da prosa, quer no 
poetico, ainda viverá na sua per-
feita indole nativa, na sua riquis-
sima copia e lotiçanlav. 

Como diplomata, perIlistoll aS 
principaes Côrtes da 1•áu'op;r, a11-
seiit,liido-se quinze vezes a servi-
ço da corna e da pateia, inspiran-
do embaixadas, apertando nego-
ciações, Britando tratados, pene-
trando inconvenientes, investi-
gando meios, sondando intentos 
atalhando) riscos, precatando fins 
e quasi prol)lietisando llittiros;— 
eo,itraininando tenacissimainente 
as arreiiiettidas cie Castella e, ate, 
iniporido-se e dobrando o eeleber-
rimo Cardeal 11lazarino. 

(,cimo sabio, possuiu uni cabe-
dal de conhecimentos tão soli-
dos, tiro vastos, tão prof fios e 
tão variados erre, lançando no es-
panto os maiores genros e Iiimi-
nares d.o seu tempo, obrigou urn 
d'elles, nos estos do eniliusias-
111o, a appeláal-n: L17onslro de 
Portugal! Pliilosolthia, theologia, 
historia, linguistica, lettras sagra-
das e profanas, a li'iblia, princi-
palmente a Biblia, pareciam todas 
afflilidNs e reeoncenh•adas n'a-
(lnella cabeça portentosa, que 
fiiiscava e valia corno urn globo 
de diamante. I,1' bastar,.. record,.u•, 
em prova, a e-stnpenclissirna Cla-
vis P)•o1)!tetaraam 11111 livro que, 
de per si, pesa uma Sorbone. 
Como apcistolo, excellindo em 

aptidões o proprio S: Francisço 
Xavier, não admitte, depois de S. 
Paulo, confrontos e parallelos em 
toda a Egreja CaLholica. Elle, o 
egl egio pi e rador da Córte de Lis-
boa e da cidade Eterna; elle, o 
pasmo do PonLifrce romano, e o 
assombro da Rainha da SLiecia; 

elle, o Bossuet portnguez, que 
regeitáta mitras Episcopaese pur-
purasr Girdinalicias ofl'erecidas á 
sua escolha; elle, o padre presti-
gioso, e lionradissililo g•1e, cum a 

sua roupeta remendada, alcançou 
em poucas horas o que os minis-
tros d'El-Rei reputavam tuna ope-
ração irnpraticavel, uru longo im-
possivel—tresentos mil erusados 
para ,aprestar uma frota em soe-
corro da Bahia; elle, o varão emi-
nente e formidavel, que, em suas 
amplissiriias jornadas diplomati-
cas, bastava corno um abstemio, 
e chie, pata as urgencias de ne-
gocios do Estado, encontrava di-
nheiro em turfa a parte, sem mais 
penhor que a sua firma neni. ou-
tro credito que a sita palavra; el-
le, o primacial orador e escriptos 
(Ia peninsi la, o maior timbre da 
Egreja lusitana e um, elos maiores 
de toda a ehr•istandade, otite, 
averbado de suspeito na sua fé e 
opptiinido belos ingni,iclai•es de 
Coimbra,, foi solernneniente viii-
gado por Glemente X, declaran-
do-o isento da jnrisdicção do San-
to Of('rcio, e, em caso de novas 
ac(,usações, só dependente—gra-
ça iu'a11dita!—d.e tira supremo tri-
i)linal de Gardeaes; elle, o gigan-
te. da sciencia theologica e o 
tlerenles da coneionatoria sacra, 
sempre combatente e sempre 
triutriphante; elle, o sacerdote sii-
blirne e magnifico, o sacerdote 
portrtgnez riais celebrado e afa-
inado na Europa, no qual impe-
ravam a iiiii tempo, o horror ela 
adulação e a elegancia do dizer: 
—uin tal homem, n'uni atranco 
de fervor apostolico, despreza a 
optilencia cios Pm', os, abandona o 
luziniento elos Principes, esque-
ce o applauso dos admiradores, 
e, pobre, austero, hu.rnilde_ante-
pondo a sua rija consciencia a 
todas as grandezas e potestades 
ela terra, embarca-se a occriltas e 
contra a expressa vontade do 

liei, e no impulso de civilisar 
gentios, abala, foz em fóra, 
aproando aos sertões do Bi azil! 

L, chegado ao Brazil, como ini-
cia o -eu agerrimo apostolado., co-
rno funda, exercita e enche a sua 
inlproba missão? Elle mesmo se 
entremostra f.)rirnorosarriente: 

«Por- vezes me aconteceu estar 
com o ouvido applicado á bocca 
do barbaro, e ainda no interpre-
te, sem pocl.ei' distinguir as svlla-
bas, nem perceber as vogaes ou 
consoantes de que, se fornlavarn, 

egìiivocando-se a' mesma lettra 
com duas e tres semelhantes; ou 
compondo-se--7o que é mais cer-
to— umas tão delgadas e subtis; 
oliLras tão deras e escabrosas; 
outras tão interiores e escetras, e 
finais arocradas na gar•,anta que, 
pronunciadas na lingua; outras 
tão curtas e stibitas, outras tão 
estendidas e multiplicadas, cfue 
não . percebem os ouvidos riais 
que confusão. Se é trabalho ou-
vir a lingua entre não entendeis, 
quanto maior trabalho será ha-
ver de entender a língua que 
não otivis? E, se a lingua gre-
a, trio facilitada e vnlgarisada 

core livros e mestres, metteu me-
do a Santo Agostinho, agnia dos 
engenhos: guie serão as lin(rllas 

barbaras e barbarissimas de ninas 
gentes, onde iillnea houve gnei-ri 
soubesse ler nem escrever? Que 
será aprender o Nheengaiba, o 
Jurerfula, 0 1'apajó,•'I'erernenb , o 
llainayana, qne só os nomes pa-
rece que fazem horror?» 

Pois, aprendendo, de prnmpto 
e perfeitarnente,o idioma incligena, 
«fez catl)ecisnios erre sete linguas 
differer.tes; demorou cinco annos 
em todas as, aldeias da Bahia e 
nove asnos nas' gentilidades do 
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Maranhão e Grão-Paru; levantou 
dezesete egrejas;» percorreu a pé 
e em. canôa mais ele clninze mil 
le,,,tias e chegou a celebrar o San-
to Sacrificio, rodeado de mais de 
cincoenta mil seK%gens; alar,,ou 
com a précraeão do f+'.van elllo as 
balisas clã civilisação humana 
n'uin raio de seiscentas ] e-aa.,;, 
vime tantas cantou da serra Ibia-
liába ao rio Tapajoz Y E, alfim, 
carregado de annos e de serviços, 
expira na Bahia, aos 18 de julho 
cie 1697, deitando, como nnico 
espolio, (luas pobres roupétas, 
unia sobrepeliz e tem pequeno 
Crucifixo!—as arenas- e veneras 
dos seus combates, as condeco-
rações da sna reinicia, as insignias 
de toda a sita vida. 

Ora, se tudo isto não é valor, e 
valor 1)eroieo cio mais ãeendradnF 
e fino (In late, en já não entendo 
o que se ja valor neste inundo. 

Pot'ttigtiezes: esta figlira é an-
grista, cumpre ;lol•ifical-a. Esta 
mernoria é e.\celsa e sagrada' 
cumpre render-lhe homenagens 
condignas. A grandeza de Vieira 
está do tal modo viuclikida á no-
breza ela pateia ( pie, d•irninuil-a, é 
desdourar e aviitar o nome por-
tiignez. Pagnti-se a.divida ao Prin-
cipe dos nossos poeteis; pagite-se 
a divida ao Príncipe cios nossos 
elassicos. Se Camões foi aeredor• 
de cultos nacionaes, Vieira é 
acr•edor ele cultos divinos. Se 
Camões merecen um nioneuuen-
to, Vieira nierece -um-throno r. 
11r1i , altar;— porque, se Luiz ele 
Camões é admíravel, AnIouio Vi-
eira é adoravel. Celebrámos o tr'i-
centenado do Grande I'7jico, ce-
lebreinos o bicentenario do Grrtrc-
(le P)•éc•rarlor. 

E' i•i,Yorosamente justo. 
Portuguezes: 
Onorate l'altissimo oº•atore! 

Aloe.t _11endC•;. 

PONTES BE FERRO 

As nossas grarxles pontes ine-
talicas, forinadas de solidas vigas 
ele feiro cia aço, e ml-is solid,t-
rnente reavidas, vibrai corno 
simples cordas de guitarra, sob a 
:acçào das Cargas rolantes. gira 
as atravessam em g,l,ande, 011 bile 
pequena veloeidadt} ll•alli resr11-
ta lx,tr•a Cada trina tini i'i'thino es-

pecial, qne eull•ora não tenha ria-
da de tniizieal intel•essa sobrerna-
neir•a os engenheiros, porque t 
cl'este mov!111ento ritl-1rnicn, lorr-
<Wamente repetido, c111e depende a 
(lunação da constrticf•ão_ 

•I. L)eslandres., engeri.heiro de 
pontes e calcadas, acaba de gizei 
curiosos e inLeressant(•ç estnd(r., 
sobre o assumpto. Gorrrerutr por 
recordar a famosa catasttnpbe ela 
ponte, d'An rers;nnlnpo,iltesnspen-
s 71 1 CC}1nt) se -ião r, ze'n 11njce, I11aiti, 

e com razão.Pass;,vl.tn7 batalhão 
d infaiiteria coral a iruizica á fren-
te, cadenciando tão h) a nial -
e.l1a qne a ponte partia-se e o, 
pobres soldados, previpitnclns -ro 
ri() lhreCel'arYl ele uma morte hot•-
rivel. 
As pontes de cerro ri(,id,)s ilãn 

estão indemnes dos phennnie.rios 
de desagregacão, proclerzidns pe-
los choques ritlirnicos e lepet.i 
dos, enibora sofll•am menos tine 
as suspensas. Oscillani e torecili-
se sobre o,1 pegões. 

M. Deslandres observou o se-
(minLe.: Lima Cal'I'lla`rClil earr•e•a-

da não produz maior ef e to vibra-



torio sobre nina ponte nletalica 
qne uma orara sernelhante e va-
zia, a passa!,7,m cia é 
tliiasi sem efTejto sensivel, é pois 
u trote do cavallo •qne é prejrtdi 
cial á ponte. Gonstatam-se estes 
factos cone o arixilio d(, appare-
lhos 1 el istradores bastante curio-
sos e (li•licaclos, que iri,crevern as 
(•,uill;iç(:,es da ponte em trovas 
trac,,atlas em urna folha de papel. 

jC•oneltae) lll. clt; N. 

1 cm 

Quis 1•or.xrsrl•r... 
O nosso illustra(lo collega a 

«(_;orrespondencia do Norte», de 
B1-;i•,all traz p,iblica(V) no sei nu-
n1-1ro de 14 do corrente, tuii fo-' 
lirl,lim do sr. Julio Lobato (1t17, 
fio nosso oleio litteral io vae teri-
(to nln tiww3 conhecido. 
Obedece á for.la dos decaden-

U4 ,•. 
Não é o Boudelaire, sequer no 

estvlo, gorou_, es"(-,- tinha o esta-
do de dormi,!, e não se sit geitava 
ü,., formulas sacranientaes, co-
tio que do,matjcas, eia voga, dei-
eiva 1rt14'll' o se!t niodo de Sei' 

em moldes novos, proprios para 
a sei tf,•tnperainento excepcio-
ital. 
O sr. Julio Lobato, por espiri-

to de irnitaçìo, preoccttpa-se cota 
phrases, (Jue joga rói-a do uso, 
da direita para a esquerda e da 
esquerda para a direita, nos braj-
tos da primeira pagina do bi-se-
iniviario bracarense. 

N;t lia urna ideia geral, fila, no 
sert traballio. 
Todo Lana alaine•i;•. 

ILi ela Portirral uma carencia 
cie boa critica. 

Precisava-se linje de lira ho-
inem como Carnillo, para oppor 
um digite ao imperio do elogio 
mutuo, gue está estragando os 
Novatos I!ttnratelhos-

Fialbo entreter.-se cum levas. 
Luciano Gordeiro falia de [no-

llir111entos nacionaes. 

Ramalho aconipanlia-o no mes-
1110 assuímpto. 

S6 lá, de vez errr quando, Sil-
va Pinto, respiga aqui e acolá uns 
motivos para critica, que faz su-
periormente. 
Uma mocidade liabiiidosa per-

de-se n'[rin labvrintho cie linde-
zas corriqueiras. 

.lias applaudidas por urn 
favor•itisino chulo... 
Rap tze3 [filhos, sadios de cor-

po e de espirito, surgem-nos, as-
siìll comi 11111 fornligileiro, por-

todas as publicações litterarias, 
dizendo que o seu coração «é uin 
finar de sangrte», trespassado dos 
«sette estrellos da desdita». 
E não passam disto. 
Andam a nadar n'Liin corru-

pio r.edunbo, e afundam-se n'.el-
le, ficando perdjdos para as let-
tras e... para a familia. 

0 sr. Julio Lobato ofTerece o 
:•ett folhetim «ao sr.:[osé de Car-
valho e lIello, pelo bem chie lhe 
quer. 

Intitula-o «No meu quarto, ás 
trez da madrugada». 
Vamos ao enibrocAio. 
0 sr. Julio entra rio seu quar-

to depois de ter andado milito, 
e, era vez de se deitar, p )rque 
devia estar cantado, começa a 
a ver livros n'ullla estante a ar-
gliil-o de os ter abandoaadu... 

Sentimol-o deveras, porque a 
sua intel i;encia podia ser melhor 
illucidada com ensinarnentos pro-
veitosos, porque os livros faliam 
muito alto, apezar de serem mu-
dos... 
No aposento em chie entrou 

ha,,.tambem, rins retratos cie ami-
gos «que andam em cata do Des-
conhecido, de longada por esse 
inundo», coitadinhos... 
Um,d'esses retratos - represen-

ta um delles que ás 3 lioras da 
uutnliã «anda passeando os seus 

lindos olhos negros pelas pagi-
lias do Direito rolnano», gnarrd0 
devia estar eni regue a Dons llor-
phetl. 

Naturallllente um cabula a 
quem o pae paga para estudar e 
elle só o faz, depois de passeios 
em noites luarentas, e cie cria voe 
dormir para as aulas. . 
A se•Liir: 
«Os singelos moveis, cuidado-

samente alinhados e limpos, pa-
rece, querere—n apregoar quo (% 
aqui dentro—e não lá fúra, eno-
doando a roupa nos assentos ré-
les cios botequins—que, etc devo 
procurar, a pacilìcação para os 
inens nervo,.» 

Para pacificar os nervos não 
acha s. ex.a crie são melhores os 
banhos de afina fria?:. 

«Na sua rnoldura cie pan preto 
o retrato de meu pae iiiterrooa-
me severamente.» 

Interrogìt-o severamente, já se 
sabe, por o ver a deshuras clieio 
de pe.sude11os... 
Agora ahi teom os nossos leito-

res orna evocação ºn (liai: 
«E por sobre tudo, dominando 

o meu leito de. rapaz solteiro, co-
mo que symbolisando o anjo da 
Grlm-da (ó deliciosa recordação 
da minha meninice, 0 doces ho-
ras em que os meus labios se 
moviam para as rezar,,para pedir. 
a Deus flue nos desse o pão de 
todos os dias, (lie protegesse os 
desgraçados, que livrasse os fra-
cos das tentações cio Demonio, 
que levasse a salvamento os em-
barcadiçõos, que se apiedasse 
dos que a elle bradavam...), pa-
ra a benção do olhar sereno de 
rainha Mãe. Sim: é Ella quem 
protege o meu somno: h por elia 
entornar nos meus labiosos seus 

beijos aromaes que era nunca te-
nho sêde cie beijos» ele,. 

Superior a estes threchos, s6 
estes versos de Guerra Janqueiro: 

Minha mãe,- minha miel ai que saudade immensa 
Da tompo em que ajoelhara, orando, ao pé de ti. 
Cabia mansa a noite; e andoriubas aos pires 
f,ruzavam-se voando em torno dos seus lares, 
su+pensos do beiral da casa onde eu nasci. 
Era a hora em que já sobre o feno das eiras 
Dcrm'ìa quieto e manso o impando tehreü' 
VWlam-nos da montanha as cançòes das ceifeiras, 
E a lua branca♦ além, por entre as oliveiras, 
Como a alma d'um justo, .ia em triumpho ao céu!.. 
E, mãos postas, ao pé do altar di leu regaço, 
Vendo a lua Wir, muda, allumiando o espaço, 
Eu balbuciara a mihba infantil oração, 
Pedindo ao Deus que está ao azul do firmamento 
Que mandasse um alivio a cada solfrimmnto 
Que mandasse uma estrela a cada escuridão. 
Por todos eu orava e por todos pedia. 
Pelos mortos no horror da terra negra e fria, 
Por todas as piiiòes e por todas as magnas... 
Pelos misoros que entre os uivos das, procellas 
Vão em noite sem lua e n'um barco sem vetas 
Errantes atrarez do turbilhão das aguas. 
0 meu coração puro, i7umaculado e santo 
1a.ao tbrono de Deus pedir, como inda vae, 
Para toda a nudez um pano do seu manto, 
Para toda a miseria o orvalho do sou pranto 
E para todo o crime o seu perdão de Pae... 

A min!7a mãe faltou-ìne era eu pequeniuo, 
lias da sua piedade o fulgor diamantina 

Eiciu sempre abençoando a minha vida inteira, 
Como junto d'um leão um sorriso divino, 
Como sobro uma forca um ramo d'oliveira! 

Vamos a mais: 
«...eu imponho á Carne o ce-

licio da insatisfação dos desejos.» 
Muito bem!.. Para o martyrio 

ser completo deve atirar com o 
corpo sobre silvas seccas, corno 

fazia S. Bento... 
D'agai por diante limita-se o sr. 

Julio Lobato a dizer que o tem-
po da vida vae correndo, o cora-
cão rnarca-llie os segundos da 
sua duração, até que, erntim; che-
gue á cova, para «o inicio dotara 
nova vida». 
Gomo parece que está suado, 

ha, graças a. Deus, uma viração 
«—suave como a respiração du-
ma creança», sem escorbuto... 

E... niais nada. 
mar  

Netos 
Fez acto do 4.0 asno de direito, ficando 

approvadn, o sr. Miguel Tobin Sequeira 
Braga, fiilio do meretissimo juiz de direito 
d'est;t comarca, sr, dr. Antonio Augusto 
Fernandes Braga. 
—Tatuem fez acto do 2.° anho do direi-

to o sr. Theotonio José da Fonseca, filho 
do sr. Morgado de Passos. 
Os nossos parabens. 

•1o sr. Qi6Llinits!'<i9lt'4>tdoli• 
E,111 12 do-corrente rnez foi 

requerida ao administradol' cio 
concelho, uma certidão ( i, 
acta cie pose da nova eonl'ra-
ria erecta a S. 13ento, da f're-

guezia 'de, S. 13; ato da. Var-
zêa,que se verificn11 rlo dia 10, 
e que essa certidiïo fosse pas-
sada pelo secretario cia adlni-
nistra(•iïo, rnandan•lo-se ch,1-
111,W previamente o respectivo 
livra, lí, ítu,11a repartiç tn. 
Com el1(•itO, o adtninistra-

doi• i[nuiedia,t,ümente nfTirinta 

;1n juiz da confraria para este 
fazer recolher° à sria repartiçïo 
o indicado livro. 

Apesar de tudo isto, K'prn-
curadn, todas os dias, agW4-
l;a certidìln nté gtie sb no dial 
1, do corrente o til', tl.dllllill•— 

trador do concelho creu o des-
pacho, rio qual dizia que o li 
V1,0 se achava eni poder cio 
secretario da confraria, e, glic, 
por isso,1se requel•estie a Unem 
compete, rias isto só dopam 
de firiver conferenciado cair o 
verdadeiro nuetor da creüç;ao 
da nova coii['riar'ia cie S. Bento. 
0 juiz drti confraria., a quem 

se fl,z replica n'esse mesmo 
reg!derinlento, en-i qne se p(— 
dia a cal tidìto, iriandou chie 
ella fosse passada pelo secre-
tario, dentro de 24 horas, po-
rém, corlst<1-nos que este fez 
a peliç•to extraviada, colil o 
fim especial cie neto passar a 
certidão. 

Consta-nos que por tal mo-
tivo vae ser tentado o compe-
tente processo criminal con-
tra, o referido secretario. 

Tealativa d'eºnveaneoasnne:it4> 
0 João llan, de S. llartinho de 

Galre-os, talvez querendo justili-
Car a proprieda n, da alcunha que 
Ihe pozeratn, t(,•ntou envenenar a 
nlitllie)', 111itiht,i'alldCi lhe arseni-
co ela urna solit de vinho. 
A cari metade, porém, aos pri-

meiros goles desse li(lrriclo, des-
con flori cia narcroscrc, e, era vez de 
ingerir to--la a sopa, deitou-o fera 
sem o crirriinoso marido ver. 
0 facto chegou ao conhecimen-

to do sr. adininistra(lordo conce-
lbo, qne procedeu á competente 
investigação. 

Inforinam-nos de doe o crimi-
noso frigia, e de ( lu(?, a mulher, 
que sofrreu nirl pe•llleno incoin-
modo, tenta agora '• iicotnil-o. 

E' necessario, conitndo, que el-
le seja punido, porgilë não é por 
sua vontade que a mulher ainda 
vive. 

>••.a!lecifeitacanto 
Vietimada pela tub:r.:nlose, finou-se na 

madrugaria de hoje, n7t idade de `?0 tinos, 
a sr.a Carolina da Silva, filha cio habil en-
talhador sr. Jo'to Alvos da Silva. 

í•CY1t11nUP. 

I, estividades 
Realisa-se rio .dia 1 do proximo 

mez de agosto, na fregnezia cie 
Viatodos, uma luzida festividade 
em honra do SS. Coração tale Ma-
ria. 
Ás G horas da manhã, haverá 

comiiinnhão gera]. 
A's 0 horas efTectua-se a edifi-

cante cerimonia da primeira coin-
munhão ás creancas de ambos os 
sexos, sermão, sendo cantados 
alguns hvmnos allusjvos ao acto. 
As 11 hoj•as principia a missa 

solemne a grande instrumental, 
com exposição do Santissimo, e 
de tarde sermão, findo o qual sa-
hirá uma vistosa procissão, em 
que se incorporarão todas a• con-
frarias da fregnezia, coro de vir-
gens, etc. 

Ao recolher será gnt,imarl2 
grande gnantidade de fogo(-Var. 
tirício, havendo à noite arraial e 
illnrninação. 
A musica é a do,, Bornbciros 

Volnntarios, desta vilia. 
—iJsteve luzidissima a festa 

realisada no passado (lorníngo na 
fregnezia de S. Pedro de Vtlla 
Frescainha,,eni honra do sere ora-
go—S. Pedro. 

11,oi . or,aclor o nosso amigo pa-
dre .krilonio Filippe de Sousa (,0-
rexas,que fez une sermão fl1110-
sissimo, que a to(los cal-)tivoll. 

(.timpriliientarnol-o por isso. 
A procissão esteve renla.r. 
Destacava-se n'ella um andor 

de S..joão5 artístico, que foi olTer-
ta da .sr.a Maria Joaquina .Daria 
de Sá. 
0 prograrnina dos festejos foi 

fiehneilte cumprido, porllne tra-
zer1109 nosso,,; pal'abens a seus 
proirlotores: 
—Na fregnezia (1'Allleira, reali-

,,-se rio dia S cl(, ag(1,to, a rttni-
to frequentada festividade a S. 
Lotirei ç,o. onde cosLuinain con-

corrergrande numero de pessoas 
da nassa tel'I'a. 

1 l musica por duas bandas do 
concelho, illnminações, etc. 
— Na santa casa da Misericoi -

(lia Houve dorningo a festividade 
annunciada a Santa Izabel. 
0 edilicio do, hospital e asvio 

estiveram expostos ao publico. 
Notamos, como é costume, mrti-

ta limpeza e ateio. 
Na cerca tocou durante a tardia 

a `excellente banda. Barcellense. 
A concorrencia foi regular. 

baratril 
Realisa-se n,oste rnez o sarau mnzieal 

em I)euefieio do coí're da Assoeíaç,â,> dos 
Empregados no Commercio, e que será di-
rigido peto nosso collega o amigo Danin-
gos Carreira. 

`Ionlam parte no sarau as exm.as sr.nx 1). 
Pmma Daria L7unella, I). (traria das Do-
,rP.S Aznvedo, l). 11. 1'171 Angusta de S )uz%t 

Velloso, l). ,liaria Guilhermina hernaudes, 
D. Lucia Braga, e os exni.<)a srs. dr.' Ata-
gusto líattos, padre Agostinho do M:tetos, 
joaquim Mattos, etc. 
A tuna Barvellense, tambem se exhibi-

r•á com alguns trealws de mwic7tescelhida, 
O nosso collega cia « Lagrima., S.rnca-

sattx, dirá, em imitaçr"fio, um lindo mono-
logo. 
W do crer que os empregados do rom-

mereie sejam protegidos como merocem. 

Connfrarla de %. nento 
A creação desta confinaria nn 

visinha fregnezia de S. Bento da 
Varzea, tem cansado a 1n;iior in-
dignação. E cora razão, se se at 
tender aos fins que tiveram em 
vista os seus ftuidadores, ,e ao 
enorme preinizo ( ene d'ahi advem 
para os habjtantes d'aguellii fre-
grlezia e tambem para os indivi-
duos que n'ella possuem propi ie-
dades. 
0 partido progressista local in-

fluenciando e protegendo a crea-
Qao d'aquella confraria, comniet-
teu tini grave erro, e deu mais 
uni triste testimiinilo de que to-
dos os,seus actos são sú inspira-
dos pela vindicta. 
Todos sabem que o parocho da 

fregnezia clã Varzea não tinha ou-
tros interesses, além cias offertas 
feitas a S. Bènto, uma parte das 
quaes cedia para reparos e alfaias 
cia egt'eja. Pois d'ora avante gra-
ças aos progressistas djriáentes, 
para haver parocho na freguesia 
de S. Bento é preciso crear-lhe a 
congrua necessaria, e, portanto, 
teern de còricorrer para ella os 
seus habitantes e os que n'ella 
teem propriedades! L não é tão 
pequeno encargo, corno á primei-
ra vista parece, se se áttender a 
que a freauezia é pouco populosa 
e pobre. 
A creação de tal confraria não 

obedece,pois, a urna ideia alevan-
tada e•justa. Não vern beneficiar 
ninguem, pelo Contrario, vem pre-
judicar todos os habitantes cie 
uma fregnezia; e airida alguns cie 
outras partes. 

L' realmente eensuravel que se 
faça politica d'esta ordetri! ia;reancinha quo diz se vae queixar ao pá-pá, 

Acima de trilo, a coisas sei, 
gradas e o beis estar do povo. 

E" espirito de inaldade crc•al. 
e•nbarat,o,) e, attritos a nula 
gilezia glri•, talvez por reão podar, 
snsteiital-o, Iidne sena parocho, 
São assira as obras progressjs. 

tas!. . 

Damos em segni(la a histoi•ì;l 
das feiras e (Ia applicaçlo d t, of-
fr,rtas a S. I3•nto. 
Por alvará de, 1<) de setein')ro 

cie -1.(M foi c,)nce.lirl•1 altt,torisa, 
ção aos reverendos superior rr 

atais palres do cotiv(,,nto dt-, S 
Salvador e S. João 11,,varlgelist;l, 
de Villar de Frades, tine entãc) 
achninistraviiin a fregnezia de S. 
Br,nto da Vai zea, 1ru'a clrearonl 
(liras feiras ailnn;ie5, sendo nina 
lio (lia ( festo santo, 21 de ulart,n (, 
outra no ( lia '1 1 do jullio, (lia tl:t 
silo traila•laçìo, pala ;.tlii c011Cn1'. 
relu os povos das ft'egiwias eir. 

ciiíiivisinliils pala vQndenC111 seug 

gerleros etc... e ao mesmo tilai. 
po para ofl'ertareal estiolas ao 
santo, que já a esse tempo i't•;t 
de, Inititos rnil,agres, as guae5 
eram applicadas á sustentação d,i 
ermida cio indicado santo. 

Este alvará foi reforçado pol, 
tinta acta da vereação, de 20 dt, 
novembro de •1.7:3'i, e por alvas 
de 2) de outubro de 1757. 

Assim, pois, desde então të;ilri 
sido colhidas as esmolas p,;lo,, 
reverendos parochos, até giie ent 
4 de fevereiro de LS:)'3, foi actor 
dado entre o actual parocho e ii 
junta de parochia que,—sendo- liei 
completada a congrua de 230,5001) 
reis, incluindo Wet ta os rendi-
mentos cio pequeno passal e irais, 
emolurnentos, fosse o excedente 
das esmolas applicado em alfaia,,, 
reparos na e• reja, etc. ; para, a,,. 
Sim, não sei, contribuida a 
zia, como de facto ter« acarar cì-
do destro então até ao presen`•• 
Qual o resultado dia creação ilit 

novx. confraria`, 
•r, 

Belo (pie de{lreheridotnos do 
estatuto no artigo 1." , (l1,diead;t 
ao crllto e venera(ão do ùnto; 

filo arti-o 3.n, § 1.o--a(llnittir ïr. 
ulãos dando dbntrada cada nnr 
oitocentos ruis;--do S 2:n do Inc;s. 
ino artigo. -- 0 ; fu ; da I( res d.;l coei• 
Traria, apenas ciarão d l'ntrad, -t it 
qn;titia de, 4,00 rei-; e 20 reis (1; 
annualã do artigo ZS -- inundar• co. 
lebrar era coro a. seniana uni:], fnÍS-
sa por alma de talos os irnrlos 
fal tecidos. 
Do artigo 23 gite a contraria te• 

rá rem capellão a quem trará' it 
quantia & (;5; 000 reis, cola obri. 
fiação de dizer aglrcllas missas, e 
de presidir às festivi( odes e pro. 
cissões, quando Seja o 1'arocho, 
ou que este consinta eni acompa. 
nhar a confraria. 

L' esta a anctoridade flue tem a 
confraria, ficando assim cei ciado,, 
os direitos da junta de pio (ichia, 
bem como os da fregnezia, slllci., 
tando-se estia a derramas e coa• 
tribnicões, em consequencia de a 
confraria arrecadar todas as es. 
molas ofl'ertadas ao santo, isto 
alem. dos capitães chie haviam si. 
do legados fiz junta, com o fira es-
pecial de seus rendimentos ser 
para obras na egreja e alfaias s 
veneração do SS., sendo um d'es-
ses legados o do finadó reitor João 
Antonio Fernandes d'Azevedo. 

>lie;edor arreliado 
Pode jactar-se o nosso administrador glte 

tom regedores corajosos, valentes, cora alma 
até Alineida. Olá! .. . 

Vern isto a proposito de um caso que nos 
acabam de contar, e que resumidainenlo va. 
mos reproduzir. 
0 Carapucinhi teve seus dares e tomares 

com a pessoa do seu regedor, por causa 
d'aguas, resto (i'eleieões e tal etc.: e d'alii• o 
Gari pneinha, que é topo de hoa piada e ar. 
reliador, deu-lhe para [ roçar o seu interes. 
santo regedor! Este, coitado, terra um de. 
feito phvsico,que lhe lorpa certo membro do 
corpo maior do que o natural, e o Carapuei. 
nha deu-lhe para emhirrar com esse defeito! 
Sempre que oncontra o regedor a sós arrelia. 
o fort.entente, e tanto o tem rodf ularisado 
que o hontem,julg:ando a sua auctoridade ili. 
sufjiciente para castigar o seu arreliador, qual 
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0t•peu ao seu a lutinislrtdgr, gtleixnn,lo•se 

ctn'a l°dorítarin)ini trarào e• ll rt lslllrrehlcn,lúly 
tnlente, pelo %r. adu,ini•ltsulor.—ene as 

f('I, tias Jcilas aos spus re redores, s,Io o Ines-
ofle't ' feitas a crie, diz o illustre fuu,;ri,n 
ato 4'te 1, por a(¡ui fura ►tola artilh0ria 
flor" 
ell,\uri a honre regedores at is felizes (10 

glje to11 r( -ea10r, 1)»ille t11 111 soffre as dores 
iS•O SI'• $(hnl(•Itit L11101'. QnPin no,; dela Ser re-

1 1 or isso o nosso Javert anta tolo sa-
•,e'lp1' 
•ís}•st!(era! 

`Ias é bom que o sr. adnIInish'aIor saiba 
flue, s, é verdade o que nos c0t:laratn. e 

In,e IM. aptos de r0rorr, r ao st,n chefe, 
lar tídon alguns intiivitln(-)S para darem forte 

de pau, é claro, no Cúrapn.,hilia. Fs-tar(,t: ,. 
srs ut•lividuos, porfiar, 0ul vez de•avrrout 

.grol
.,tdc itt ilo tlrepedlor,ae este Iticou tcrnniio ( 10 alrrelta os seus desej05 estavam ctunpri kts, e 

gllc 
I.e•olt-•n dar, rrnno (! on aos esyaacadores unta 
4:1 1a ent que até, por signa\, enit'ou chouvi-

onl ovos... 
i'"l•,u regedor que manda e4pancat os seus 

a(i • ta11tníuislra; U digno tio ser defendido pelo 
seu 

Cai 1Idesorlem eotttpleta-. 0i'nta. 
(J.tu. 

I)o,ningu hoavc:. ,,],ando concorronr,ia 
tbeatro, tio espetasulo que arntun-

eia;°0r' l,, muitos apl:ulso~+•. 
1,:ira boje temos o drama, em actos, in-

títu.e (,,C Mossa 5enl ora ela (1 uz,on o cotne-
laó tc 
aí: 
t c,r, Q ºrato •« Os milubres de St.° Auto• 

Nn dia 1 cio corrente mez fizeram exa-

j°0 do distiertetow osiniticx nalm s o lyee ti ( 19 r 
(10 neso in 

lv •opbili0 Roriz rio Azevedo, e Fbrami-
t3o Cardoso d'Albnquerque, ficando t+tm-
{1Cni esto approvado no exame do latim, 

ri•lo f ez no mesmo lycen, no dia 3 do rofe•- 

Aos approvados e .teus ex,a'°n paes apre-
oelttarnos o nosso sincero parabem, 

*To sabbado passado vel geou-se a elei-

fào da lneza frcando•treeleíta confraria a a toí S, S:lcna-
tal 

Inento, 
_A esposa do si-- dr. Luiz de Novaes 

Je ,, l,ontem á luz, com toda a felicidade, 
uma creança do sexo masculino, 
0, nossos parabons, 
_Vimos nesta vida o nisso valioso oar-

I.e{igít navio, do 1 amalicà(i, re<,° pa( o 
AlUerto I finto Basto. 
_Cm direeção ã froguezia de Gueral, 

nnl,: ,o dia (lo domiu-m se realisou tuna 
festivi  dado ao SS.  
lt,yirla tysott li ost:L villa, tnr•ndo,o (] 

ia Je-
P a banda. óns, a .• 

do ntnzteai dn Oftieina de S.;.José de Braga. 
— ()s progressistas da Povoa ele Varzim, 

abster:un-se de ir à urna na ultima eleição. 
_,J ¿ ostai restabelecido dos sons ineom-

,lodns o si-, Manoel Cardoso e Silva, digno 
g3ct:i vão de direito n'esta comarca- 
—I,l,ebcessou a Lisboa o sr, (Ir, Manuel 

fies, 
_Xcomp:tnhada do s. exm,a esposa o fi-

lllos, segue hgje para a praia (]'Apatia o 
osnt.o st', dr, Martins Lima, chofo do par-
tido ropol>lie:tn> n esta vida, 
•it9gressou do Porto o nosso intelligen-

te co{{ega Cardoso Pinto. 

T K li flt U N.,# li 
DlSTIUl1UIf:. 0 

Atl(lieunia de 16 de, julho-•-Ci(lel-2,A 
cl;tsse, b.0 officio: Dosa Luiza d'AI(leia, cie 
1'illa Cova, contra, seu marido José Joa. 
gttinl (1'Aldéia Junior, da mesma. 

t;,a classe, 3.'1 officio: Inventario entre 
,naiores, por obilo ele Manuel Gomes Vi-

 (10 Barqueiros, 
Contntercicc —2,a classe, 3,° officio: 0 

{;uneo de Barcellos contra Manuel Antonio 
}liranda Junior, e outros, (te Villa Cova B. 

,a classe, 2,° officio: 0 Banco de ar. 
,,lios, contra Domingos Simões Barroso e 
outros, de Uoios c (]'esta villa. 
2,a classe, 4.° officio: Banco de Barcol-

los contra José Joaquim Radiado e mulher, 
da Vllla Boa e outro (I'Areuzello. 
2p classe, 2.° officio; padre Manuel Lo-

pcs Barroso, de Carvalhal, contra tilaria cio 
llosario, viuva, ('Oliveira. 

otZ)hanologico-4,a classe, 2.° officio: tu-
letttario por obito do Anna Gomes da Sil-
va, de Macieira. 
;Audiencta de 20 de julho—Civel—r,a 

classe, 6.° officio: Gorte-alo Josrj d'Oliveira, 
d'alvellos, contra Agostinho Gornes de Fi-
,+ tteiredo e mulher, de Villar elo Figos. 
b 4,a classe, 4,° offefo: 0 Cabido cia Real 
Collegiada, desta villa, contra Manuel Joa-
quim de Carvalho, viuvo, de Manhontc. 
Commereial-2.a classe, 3.° oficio; José 

Justmo Fernandes Ribeiro, de Villa Cova, 
contra José Alves Rosa e mulher, cia mes-
ma. 

DECISÕES C0MMERCIAES 

Foram ultimamento dadas as seguintes: 
Na acção por lottra, de que auctor An-

tonio de S?t Lopes Fernandes, d'Apulia e 
réo DZanuol Antonio Gonçalves, de Bar-
queiros, fo?eondemnado por tsentença no 
pedido de acção, custas, juros e.procuratdo-
ria. 

Nn acção or,linaria por lett•a no valor 
de 187.$200 reis, em quo auetor 1). Ma.tia 
do Patrocittio Cnrt•oia Peixoto, vínvs, pro-
prietaria, de B u•rollos e réos José Damos, 
casado, de Gainil o Agostinlin Gomes (]e 
l•'igueiredo e ntulbor, do Villar do Figos, 
foi dosigund.) o dia 27 de julho, por 12 
horas cla manhã, tio tribunal judicial, para 
díseussão o julgamento da eausa. 
Na acção ordiu'u•ia por lettra do valor 

cie 49..tW0 réis, em que auctor .loaquini 
Jnsd Vereir:a da Silva, (]a Ponza e réos João 
Alvos da Costa e mulher e tilaria Rodã-
gues Serra e marido, do `i'ibàes, Br:tga, 
foi eludo dospacho, marcando-se o praso de 
8 dias a cada uma das partes para exume 
aos autos. 
—Na fallenri:t em que regnontes Mar-

Cris & Vas oncellos e fallido José Joaquitu 
Gonçalves Martins, foi designado o dix 27 
(1,) correcto, por 12 horas da manhã, no 
Tribunal, mira reuniào tio'I'ribnuatl Com -
utercial. aflui do conhecer ias contas apre-
sentadas pelo administrador da massa e re-
sulvcrem sobre o levantamento da intendi• 
cção rio fallirlo. 
—Na fallencia de NLtnnel de S3 Lago 

Forte, do P,areollos, foi ::: anilado intimar 
o ad uinistr:olor da massa para dentro do 
3 (lies dizer aond: se achmix as acções rio 
Banco que cons.wtl do balanço, e beut as. 
sim para dar rarào por qnn não promoveu 
a venda do foros p(trtenc,antes à massa. 
—Na acção or(linaria, por divida ele 

V.0.PIO reis em que auctor Martins S. 
Vascon!,idos, (10 Barcellos r réus João P.o-
(lrignes G.)nçdva3 do \ breu, linhol. e fi-
lho, do Louro, de Farnali.ao, foi daria sen-
tença jnlgaudo proeMento o gravada n 
aeçàn, condëmriaudo solirl:triamcute os réus 
no pedido, jur(49 e custais e procuradoria de 
1:)j000 reis. a 

:1•NI iC111S 
EDITAI, 

José de Castro Ficrueiredo 
de Faria, baclIar(il for-
mado em direito pela 
Universidade de Coim-
bra, presidente da Ca-
mara Municipal de Bar- 
cellos etc. 
Faço saber que na se-

cretaria da Camara ,se a-
chani patentes pelo esl_:aço 
de oito dias as contas da 
gerencia do anno proxinio 
\ilido e o orçameriLo sup-
plementar ao ordinário do 
corrente alho. 

E para constar se man-
dou publicar este e idenLi-
cos affixados nos logares 
do estylo. 

Barcellos, 17 de Julho 
ele 1897.• (65) 
,iosé ele Castro Figueiredo ele Faria 

Arrematação 
1.a publicação 

No dia 2ã do corrente 
mez de ,julho, por onze ho-
ras da manhã, no Tribunal 
Judicial d'1.,sta comarca, 
tem de se procederá arre-
matação dos creditos abai-
xo mencionados, penhora-
dos aos executados Nicolau 
Maria de Villas-)loas e sua 
mulher Maria Thereza da 
Silva Gomes, da freguezia 
de S. Paio do Carvalhal, na 
execução cominercial que 
lhes move MatioeI Gomes 
da, Gandra, casado, lavra-
dor, da fregtlezia de Bar-
cellinhos, cujos creditos são: 
—a terça parte da proprie-
dade ou raiz do capital de 
487 891 reis que íl execu-
tada Maria Thereza da Sil-
va Gomes, deve ele tornas 

no inventhu'io de José Co-
n1es, prinlelro marido da 
dita executada, seu filho 
A.11gllsLO Gonies, solteiro, 
menor pubere, da referida 
freguezia de S. Paio do Car-
valhal, sendo essa terceira 
1Jarie-162,p630 reis; 
—o uzofructo das (luas res-
tantes terças partes do 
mesmo capital, pertencen-
te ,-i niesnla executada, li-
quidado enr-162b6, reis; 

—os juros do mesmo capi-
tal, a cinco por censo fio armo 
vencidos desde 5 de feve-
reiro de 1895 a 9 de judio 
corrente, liquidados em-
59;• ) 23 reis. 

Sonlrn(ílll• todos estes 
creditos -a quantia de=--
384154$3 reis, que segundo 
o artigo 857 do Codigo de 
Processo Civil, eátram em 
praça por tres quartas Var-
Les po seu valor na impor-
[anciã de-288;5361,25 rs. 

Pelo presente são cita-
dos todos os credores dos 
executados para assistirem, 
querendo, á arrematação e 
alais termos da execução. 

13,,treellos, 14 de julho de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz cie Direito, (G'•) 
Feiwand es Dl°a•rc, 

0 do 5.0 off.e 
Angusto Mattos Loy,3 cl'Atn2.cidic. 

0 solicitador, 
Francisco Antonio ele Fávia. 

30 dias a citar° o iliteressa-
(10 ausente em p,11 -Le, incel'-
La na Republica dos E-sta-
dos-Ulii(los do I3rizil José 
At\'es 1)irlto, solteiro, de 
1rlalor edade, para dC'ntl'l) 

d'aguclle proso assistir, 
(Iuerendo, a Lodos os ter-
mos até final do mesuro 
invental'io e 11'elle deduzir 
(, seu direito coral a perla 
de. revelia. 

Pelos nlesll"los editos sá0 

Editos de 3® dias egu•iluicnte citados i,udos 
1.a p+lblicação 

Pelo Juizo de Direito 
desta conmrca e cartorio 
do escrivão, do 5,° officio— 
Mattos—nos autos de in-
verrtar io, entre Menores a 

que se procede por morte 
de Anna Fei- andes dle 
Caí valho, casada, que foi 
da fre(ruezia de Pereira, e 
enl que, é inverltariante o 
viuvo João Alves Pinto, da 
mesma, correm editos de 

os credores e quaestluer 
leo utarios descornllecir.lus e 
domiciliados fora (-ha co-
inarca, par,) no 1llesi110 

praso e coral a nlesrna pema 
de revelia, seio prejuizo do 
seu reuular andan-rento, (]-e-
duzirem o seu direito. 

Barcellos, 20 de Julho 
de 1897. 

Veriflflnei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

(c 7) Mwy(i. 
O'escrivão do 5.0 officio, 

Magusto AIattus Gope.s cl'1tº•a(idct. 

?fendo sido ordenada superiormente., nos concelhos de 1.a 
ordem, a execução do Regulamento para o serviço de 
inspecção e vigilancia para segurança dos operários 
nos trabalhos de construcções civis, approvado por de-
creto de 6 de junho de' 1995: 

FAZ-SE  saber que, em cumprimento do officio do Ex.N° Snr. Director das 
Obras Publicas deste Districto, N-° 103 de 12 de maio de 1897, foi encarregado 
de pôr -era execução o referido Regulaniento o Snr. Conductor de 1.8 classe, Anto-
nio Augusto Pereira, e como auxiliar neste concelho de Barcellos o Chefe de Sec-
ção de Conservação, Vicente José _, Barroso, é prohibido, em todas as obras de con-
strucção e reparação de estradas, .caminhos de ferro, pontes, aqueductos, terraple-
nagens, novas edificações, ampliações, transformações ou reparações, 4eniolições 
cias já existentes, quer sejam emprehendidas pelo Estado, quer por corporações 
administrativas, empresas ou particulares, e bem assim poderem continuar as que 
se acham já principiadas, sem que haja: 

1.• Projecto previamente approvado em liarrnonia com o presente regulatneilto; 
,2 Pessoa habilitada, engenheiro, conductor, mestre d obras, etc. para dirigir- a 

a obra, e tomar a responsabilidade, nos termos da lei vigente; 
3.° 1)ireeLbr responsavel por qualquer accidente occorrido no trabalho e, niateriaes 

empregados, admissão, horas de trabalho e descanço dos menores, 1lygielle 
e segurança dos operarios; 

4.° Andaimes e baileus construidos nos termos prescriptos do citado regulamento, 
bem como haverem os proprietarios e directores das obras ciado cumpri-
mento a todas as determinações da lei, sob pena ele se proceder contra os 
infractores nos termos legaes. 

E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou afiixar este' Z outros 
ele egiud theor nos lugares mais publicos de todas as freguezias deste concelho 
de Barcellos. 

Barcellos, 21 de julho de 1897, 
0 Chefe de Secção de Gonservação, 

Vicente José 1- arrosa. 
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Semestre   
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Para fóra cie Barcellos aceresce o 
importe das estarnpillias. 
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Corpo cio jornal . /k0 mis 
Secção de anntincios  ;10 » 
Bopetições   20 » 
Annuncios annitacs, ajuste especial 

Os srs, assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

Westa bem montada off i cina imprimem-se, cone nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os. modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PRETOS A COMPETIA. COM AS PRINCiPAES CASAS DO PAiZ 

IMITA_ BA JONA •E FBIEITA.S, (PWV_ .. MIO A.O CA.FÈ"1E ATTOS) 

Sá• 

1 

n 
TAR A•TCISC® l911A.CIRIADO CARMONA 

LARGO DA PORTA NOBRE •CALGADA)—B:•liC.EILOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma. grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido cie bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encominenda das principaes 

casas cie modas 310 Porto e Braga 
('Or®as fzinerar$as, )seozigaiets e senas aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros .4 UrNama1L 
]Poio ;u,,-iiezá, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

i • u 

••—•.•,•°•• ••a Il•••°fia ••T®i•>••,1•—•• •+✓ 
lIL 

Esta casa tem tuna collecção distinctamente aparada dos me-
lhores topos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor ela mo-
d;t, para todas as Estações. 

0 seu cr.44ier, montado coi:n todo o primor, tendo um pessoal. 
habilitado, dirigido pelo si-. José Moreira cia Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reptttada Casa líeil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rlgorosanierite cis ultimos figurinos. 

P,ecoiiiril(,ndar)ios uma visita ao estabelecimento e ofFicina, que 
h.ije fornecem a maior parte da vill;t e concelho, visto a correcção 
elos seus •traballios e economia nos pregos. 

CAMPO DA Ii E[  A, 25 
(fia ai••ê?a'sea a• ten2jp 1(c dai %enhor• Mom 95eseis da Gr•zaz). 

WNM 
REVISTA LI1TERARIA, SEMANAL, 

#ILLUSI'RADA MODERNAIWNPra. 

E- C01I DISI'INC'rA COLLABORAÇÃO 

Assibna-se em Barcellos no 
estabelecimento cie Joaquim 
I3arroso de Mattos & C.," 
Waaºda-se vir >9,oata eqai.all-

aicier .artsr,1 chi casa ediitor,a 
cie Aaatoi io 32aria IIllereira, 
rue ].isl <>a. onde ï erfii9,xd; 
este seinallar➢fr. 

Largo da Porta Nobre 

afoit•ingos Ferreira Barbosa & Mineida compram, todas as gnin i 
tas-feiras, pelo~ melliores preços rio mercado, pegrienas otr gran-
des quantidades de leguines seccos e cereaes,coiilo—inillio, centeio, 
feijão—para a i:iiportante casa portuense Francisco tlenriclues Cas-
tanheira. 

'k/FEIA-Re- í A 0 L] • --i., 
C.0132111D0 da, Feire.d 

Neste berit sortido esiabeleciliiento eiieoutra-se €t vencia, alem 
do lhe diz 

11ma v<u'iedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha li-
ra das prinieiras fabricas portngu - ezas; todas as anarcas da acredita-
da :ornpanliia Vinicola., desde . o rascante vinho verde até o fino 
champ(wne; uru grande deposito de .conservas, corno--pato cone er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coellio 
guisado; azeitonas; um sortidode sapatos de ourêlo ele. etc. 
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1,indissimos oxroi•ds par; 
c•tmtsar. 

Sabonetes de primeira quet_ 
lidade, saldo a 100 reís, c di-
tos medicinas a 50. 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7—Rua Barjoua de Freitas-11 

Livraria e encadernacão 9 
DE 

:I 

31 ••A_11u fo 
CAMPO DA,," FEIRA 

Grande .sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direita, 
missaes, breviarios, ot'iicios votivos, ultimas edições, sacras para al, 
tares, estampas, papel de todas as cliialidacles, tinta cie escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livi•e• 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimenlos para a cobrança da derrama parochial, ordertS 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para a 
recenseamento das creanças em idade escalar. 

lrnprirriein-se cora brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segru ança e perfeição toda e qualquer encader, 

ação tanto órdinaria como de ligo, porilur: tem, rima longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assi;r1<.itcu as e encommendas do livros tanto nacionaeS 
como extningeims. 

f:•m Iara e' vende fivros ns`Ldos. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-s• de encomniendas de carimbos de, borracha. 

l,spi.ra continuar a merecer a protecção dos seus illustres 
amigos e freguezes, a quem eoritinrraiít a servir com toda a l•ontna. 
lidaste e, barateza. 

E PBTEIAIR N L N•1• 
D 

MANUEL JOA0UIM DUARTE SALVACAO 

Com dons anhos de existencia, rinicaincnte,j;• conta esta casa 
zuna nr.iniei-osa fre(inezia não sb n'esta vilia como tainbern ela 
boa, Porto; Draga, -Vianna, etr,.—para onde exltorta, a minde, a es. 
pe.cial iw.anj de dóce de iria.;;nilico pão de tó a ri 
valisar com o de Margaride; pasteis d.e niassa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A ,confecção do dóce é esinera;lissima, observando-se rigorosa. 
monte a limpeza. 

Satisfazem-se encominendas na, volta, do correio, sendo ncoii), 
pariliadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabellados 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas romarias. 

haito fi, pastelaa'ia e confeitaria lia fabrica de Café á aêr, espe, 
cial, prei-niado na l xposic,ão Agricola e Pecriafla, de 1880. 

leis os cens preços, cora desconto pala revender: 
Café Alimentar pacotes cie 250 e 125 (-nramuias—filo 730 reis 
Clat't'; PI)r 1.a » » 100 e m » — » 120 » 
(;ufi flr)r 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café fiói- 3.a » » » e » » -- » 20Q, » 

N"esta casa compram-se, vendem-se e trocarri-se seitas do 
e0rr•eh)i sere idtDs, .3311, ). L eiicstier's• . . 


